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O lugar que a religião ocupa na imprensa brasileira é instável. Este trabalho tem por 
finalidade servir de base para estudos futuros sobre a relação entre os meios de 
comunicação impressos e a religião. Para isso, conta com um estudo sobre os 
marcos da cobertura religiosa no país desde o início do século XX, com Religiões do 
Rio, passando pela revista O Cruzeiro, revista Realidade, revista Planeta até os dias 
de hoje, com a análise específica do Budismo na revista Vida Simples.  
 







The place religion takes in Brazilian press is unstable. This work‟s object is to serve 
as a basis for further studies about relations between written media and religion. 
Thereto, counts with a study about the outstanding written press coverage about 
religions in the country since the beginning of the 20th Century, like the magazines 
Religiões do Rio, passing through O Cruzeiro, Realidade, Planeta, until nowadays, 
including the specific analysis of Buddhism in “Vida Simples”. 
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A redação de jornal preza pela notícia factual, pela rapidez, pela pouca 
profundidade das matérias. Desde que a redação jornalística se tornou uma indústria 
é assim, e atualmente com a diversidade de fontes de informação, essa emergência 
aumentou. Com isso, um tema tão complexo e vital como a religião disputa um 
espaço, que ainda não encontrou.  
 A religião possui a paixão como a presente no caderno de esportes e a 
sensibilidade estampada no caderno de cultura, porém não se encaixa em nenhum 
dos dois. Resta o cotidiano, a variedade, que então se restringem a cobrir os fatos 
ligados a religião, como um escândalo em alguma igreja ou a vinda de um líder 
religioso ao Brasil. Exemplos são a prisão dos donos da Igreja Renascer por desvio 
de dinheiro e a cobertura da vinda do Papa João Paulo II e do líder tibetano Dalai 
Lama.  
 No pouco espaço que ela encontra fora do factual, a religião é tratada pelo 
exótico, pelo fantástico, pelo curioso e menos pelo fenômeno em si. Externo a isso, 
uma religião específica conseguiu encontrar seu nicho: o budismo.  
 O budismo conseguiu encontrar seu lugar na imprensa brasileira por estar 
relacionado a uma forma de lidar com a vida, por ser considerado por muitos uma 
filosofia e ser, de certa forma, neutra. Mais próxima dos leitores classe AB, a 
“filosofia” budista não cria problemas para leitores católicos, evangélicos e ateus.  
Para tentar desvendar um pouco a relação entre religião e jornalismo, este 
trabalho propõe alguns estudos que resolvam esse impasse. Primeiramente, é 
apresentado o lado antropológico da religião, seguido pela explanação do budismo, 
com elementos do porquê ele poderia ser um canal de debate desse assunto.  
Em seguida, alguns marcos de cobertura em religião foram analisados desde 
o início do século XX, a começar pelas crônicas de João do Rio em 1904, passando 
pela revista O Cruzeiro, depois a revista Realidade, a revista Planeta para enfim 
chegar à revista Vida Simples. Nessa trajetória, é colocada de que forma a religião 
foi exposta nos veículos impressos.  
A escassez de referências bibliográficas específicas sobre o assunto 
despertou a ideia de fazer uma análise de conteúdo de algumas matérias 
relacionadas com religião de cada revista. A escolha das revistas deu-se pela 
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importância que tiveram no momento histórico e a revista Vida Simples pela sua 
ampla utilização de teorias orientais, sendo o editorial ligado em tratar a vida de 
forma simples.  
É importante ressaltar que o trabalho não tem um cunho teológico. A teoria 
religiosa e o budismo serão vistos de maneira suficientes para embasar o trabalho 
acadêmico. Essa monografia é vista como um estopim para pesquisas futuras, no 
que tange o assunto religião, pouco explorado pela imprensa brasileira.  
 O descobrimento de algo novo, as entranhas dessa relação pouco explorada 


















2. RELIGIÃO  
 
O estudo da religião é um terreno instável – milenares, muitas delas exigem 
longas preleções teológicas e conhecimentos com alto grau de especificidades. 
Talvez resida no patrimônio das religiões, a timidez do jornalismo em colocá-las no 
seu repertório de pautas. Mas, para todo e qualquer campo de estudo, é possível 
pensar a religião como fenômeno, evitando o juízo de valor sobre esta ou aquela 
crença.  
Para tanto, cabe recorrer às obras do teólogo protestante, educador e 
psicanalista Rubem Alves por ter explorado a antropologia da religião e sido pioneiro 
no Brasil nos estudos sobre a “filosofia do corpo”, questão de fundo da Teologia da 
Libertação1, corrente que em muito contribuiu, a partir da década de 1970, para que 
a religião saísse de seus núcleos teológicos específicos e se tornasse uma 
discussão popular, em especial no campo político.  
No mais, a abordagem fenomenológica da religião a torna mais acessível, 
menos dogmática, e inclui o rol dos grandes temas da atualidade. Este capítulo irá 
tratar da imaginação religiosa, da necessidade da religião, dos símbolos como 
intermediário da fé, assim como da experiência religiosa.  
 É de Alves (2008) uma metáfora bem ilustrativa. Cinco cegos tocaram em um 
elefante. O primeiro agarrou o rabo e ficou encantado. O outro, a perna, ficando 
igualmente seduzido. O terceiro apalpou o lado do elefante – o seguinte, as orelhas, 
estando ambos maravilhados. E o último segurou a tromba. Depois que o elefante 
se foi, eles começaram a conversar. O primeiro disse “Quem diria que o elefante é 
como uma corda”. “Coisa nenhuma, é como uma palmeira”, disse o segundo. O 
terceiro: “Vocês estão loucos, o elefante é como um muro muito alto”. O quarto, “é 
claro que o elefante é como uma ventarola”. Finalmente o quinto disse “o e lefante é 
como uma corda enorme”. Sem se entenderem, eles se separaram e criaram seitas 
religiosas. A seita do deus da corda, a seita do deus palmeira, a seita do deus 
                                                             
1 Teoria cunhada desde a década de 1960 por – entre outros – Leonardo Boff e Rubem Alves, tem 
expressividade na América Latina. Consiste em fazer uma releitura dos preceitos católicos em favor 
dos pobres e das classes oprimidas. Atualmente, existe uma Teologia da Libertação para vários tipos 
de opressão, como Teologia da Libertação feminina, negra, índia, ecológica... Boff (2007), lista que 
primeiramente a Teologia da libertação é prática, com o engajamento social, os estudos 
aprofundados, pastorais sociais, leituras populares da Bíblia, surgindo um novo modelo de igreja. É o 
estudo dos dizeres bíblicos sob a luz do método marxista.  
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parede, a seita do deus ventarola, a seita do deus cobra, “Assim são as religiões” 
(ALVES, 2008, p.189). 
Para Alves (2008), as religiões são construídas de acordo com a concepção e 
interpretação que cada pessoa tem do mundo. São criações do homem. A religião 
não nasceu para explicar fenômenos nem por um motivo místico, mas sim para criar 
outra realidade na qual as pessoas possam viver seus sonhos e desejos não 
realizados, quando não, oprimidos. O autor entende desejo, no seu sentido 
filosófico, como “sintoma de privação, de ausência” (ALVES, 1981, p.18), o que em 
antropologia cultural corresponde a uma espécie de estímulo para criar a cultura, de 
modo a preencher, com ela, os espaços vazios da existência. 
A compreensão da religião como expressão da ausência e do desejo encontra 
eco em uma gama de autores, de Freud aos existencialistas. Bubber (2007) coloca a 
religião nessa esfera, na qual ela é considerada um peso à sociedade moderna e 
utiliza-se de Sartre para afirmar: 
 
Noutras palavras: o existencialismo tem de criar coragem, tem de abolir a 
necessidade religiosa, que já não convém ao nosso tempo, tem de deixar 
de lado a busca de Deus, tem de „esquecer‟ Deus. O homem, depois de 
uma crise de séculos, tanto da fé quanto da ciência, tem de finalmente 
recuperar a liberdade criadora que um dia ele transferiu para Deus e se 
reconhecer como o ser cujo aparecimento faz com que o mundo exista. 
(SARTRE in BUBBER, 2007, p. 32).  
 
Alves (1984, p. 34) lida com o impasse da alienação religiosa mostrando-a 
mais como resposta aos dilemas do mundo do que como escapismo. “Religião é o 
produto de uma sociedade irracional e opressiva, um conjunto de ilusões 
necessárias para que o homem possa suportar as correntes que o escravizam”. 
Freud e Comte (in Alves, 1984) concordam que a religião se encontra nos estágios 
primitivos do ser humano e a assumem como um elemento de fantasia.  
Para Freud, o homem deveria negar seus desejos, reprimi-los. Mas não é isso 
que ocorre. O ego se recusa, e constrói um mundo em que seus desejos e valores 
se tornam verdade, inicia-se o mundo da imaginação. “A função da imaginação é 
realizar o irrealizável, possibilitar o impossível” (ALVES, 1984, p. 49).  
É essa fantasia que determina o homem. “Não são os fatos que determinam 
sua (homem) maneira de ser, mas sim os fatos transfigurados pela emoção” 
(ALVES, 1984, p. 49). Fantasiamos aquilo que desejamos e passamos a viver nessa 
realidade criada, que supre nossas necessidades e nos tira da repressão da 
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civilidade. “É neste nível que encontramos as origens da religião: o conflito entre o 
projeto inconsciente de ego de encontrar um mundo que possa ser amado, e a dura 
realidade do mundo objetivo, que ignora totalmente as exigências do coração” 
(ALVES, 1984, p. 52). 
Que é então a religião? “Ela é uma expressão social desta ilusão (homem 
primitivo e desejo), uma forma de infantilismo, a neurose obsessiva da humanidade” 
(ALVES, 1984, p. 34). A religião é uma invenção de cada um como forma de evasão 
de um mundo real, fruto da criatividade, do desejo e do momento histórico em que 
se encontram. O ser humano também é capaz de adaptar uma experiência religiosa 
a sua realidade, retirando-a de um contexto e colocando-a em outro diverso, em 
concordância com seu desejo. Também há de se inventar novas religiões, ou olhar 
para algumas antigas com “outros olhos”. Tudo isso garante a sobrevivência da 
religião.  
Para Alves (1984, p. 42), “a consciência religiosa é uma expressão da 
imaginação”, sendo a imaginação “a forma mais fundamental de operação da 
consciência humana” (ALVES, 1984, p. 42). Por isso, as análises institucionais da 
religião serão sempre incompletas, já que as instituições religiosas são parte do 
protesto religioso.  
Eliade (1986, p. 13), que também pensa o campo da imaginação religiosa, 
mas de modo a perceber melhor a realidade, coloca: “A consciência de um mundo 
real e significativo está intimamente ligada à descoberta do sagrado”. Através do 
sagrado, as pessoas conseguiram distinguir o que é real e o que é volátil. Para ele, a 
vida humana é pautada pelo religioso, ser um homem significa ser religioso. “Nos 
mais arcaicos níveis de cultura, viver como ser humano é em si um ato religioso” 
(ELIADE, 1986, p. 13).   
A contraposição entre Eliade e Alves aponta para os antagonismos que 
rondam o fenômeno religioso. As pessoas precisam de uma condução do bem e do 
mal, algo que consiga direcionar a vida. A religião nasce também para isso, „não 
farei isso senão vou para o inferno‟. Uma pessoa agnóstica pode sentir a falta de um 
direcionamento assim. Ao mesmo tempo, isso determina a vida do indivíduo, ele 
pode fazer algo por ser „certo‟ de acordo com os preceitos que ele segue.  
Por exemplo, na religião católica acredita-se em Deus piedoso, que ama a 
todos, os que o amam e os que não O reconhecem. Essa premissa traz consigo 
uma série de indagações, apontando o campo de contradições da fé. Mas por que 
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então existe a miséria? Por que uns têm uma vida melhor que o outro? Será porque 
um o ama e o outro não, então ele é realmente piedoso? E se Deus for uma pessoa 
má? Se ele realmente escolher quem deve se dar bem e quem deve sofrer? Como 
seria o maior símbolo da religião não ser a idealização do que se considera „o bem‟? 
 Quanto aos símbolos, são tão presentes e necessários que desmistificá-los é 
inaceitável para os crentes. “O que fica, para mim, cada vez mais claro é que, na 
prática, o surgimento de Jesus enquanto Deus ensejou o que haveria de se tornar a 
Teologia Cristã. Em outras palavras, desde o início, Jesus Cristo não era Yeshuá, 
mas um Deus teológico, e não humano” (BLOOM, 2006, p. 17).  
Para entender a religião é necessário que se tenha consciência do seu 
momento de experiência religiosa. As instituições  
 
Nada mais são que fósseis de uma experiência religiosa que há muito 
desapareceu. Por força do próprio poder de inércia continuam a habitar o 
mundo social, a ocupar espaços e a falar de deuses e demônios, mas os 
seus símbolos deixaram de ser expressões de qualquer experiência 
vivenciada no presente. É este processo de distanciamento progressivo das 
instituições, centrífugo, para longe das experiências que lhe deram origem, 
que explica o inevitável envelhecimento dos deuses e a progressiva perda 
de significação da linguagem religiosa, outrora carregada de conteúdos 
emocionais. (ALVES, 1984, p. 41). 
 
Esse vácuo leva o homem a experiências contraditórias, de ao mesmo tempo 
continuar a cultuar esses deuses, mas também a procurar outros deuses que 
“corporifiquem” as suas experiências de vida. Essa busca que expandiu religiões, 
antes menores, a adquirirem mais força e poder no ocidente.  
Eliade (1986) coloca que algumas citações relativas à religião só são 
entendidas depois. Ele coloca que as crises levam a ideias religiosas, que as 
tradições se renovam dos conceitos nascidos de crises profundas.  
 
Basta-nos lembrar do caso da Índia, onde a tensão e o desespero 
desencadeados pela desvalorização religiosa do sacrifício bramânico 
suscitaram uma série de deslumbrantes criações [uma delas o budismo] 
cada qual constituindo na verdade uma resolução distinta e audaciosa da 
mesma crise. (ELIADE, 1986, p. 14).  
 
 
Para Alves (1984), a religião não foi criada para explicar o mundo, como 
pensam Freud e Marx, até porque, de acordo com essa explicação, em algum 
momento a religião seria substituída pela ciência. A ciência descreve o mundo que a 
religião almeja, utopicamente, transcender. “A linguagem científica pretende 
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descrever o mundo. A linguagem religiosa exprime como o homem vive, em relação 
ao mundo” (ALVES, 1984, p. 53).  
A religião passou a ser usada para explicar fenômenos aparentemente 
inexplicáveis. Com o advento da ciência e a expansão do positivismo, ocorre um 
“desencantamento do mundo” (ALVES, 1984, p. 36). A teologia não era mais 
necessária para explicar o mundo, um fenômeno antes explicado em tom místico, 
agora é comprovado através de leis.  
Quando tudo parecia matar a religião, surgem novos deuses e novas 
explicações místicas. O fascínio pelas religiões orientais e cultos de feitiçaria 
realimentam a religião.  
 A religião entendida como forma de evasão e sendo usada, também, para 
explicar fenômenos do mundo, ainda não a define. Alves (1984) fala do belo para 
tentar delimitar religião.  
A beleza não consegue ser explicada por meio de palavras. Elas são úteis 
para descrever objetos, mas não experiências ou sensações. Como se explica uma 
sinfonia de Vivaldi ou um quadro de Van Gogh? “O belo vem a existir quando o 
sujeito é levado a vibrar, emocionalmente, em resposta ao objeto” (ALVES, 1984, p. 
38). O belo então é uma relação, uma ligação do Eu com um mundo.  
 Muitos dos fenômenos religiosos nos apresentam „coisificados‟, como se 
fossem objetos. “Há mitos que se cristalizaram, ritos que se solidificaram, instituições 
que se chamam religiosas e linguagens que falam acerca dos deuses” (ALVES, 
1984, p. 38). Tal qual o belo, “a essência da religião não é um objeto, mas uma 
relação” (ALVES, 1984, p. 39).    
O Livro das religiões (GAARDER, 2005), divide a religião em três categorias, 
que acabam coincidindo com as categorias de sociedade. Religiões primais, 
religiões nacionais e religiões mundiais. As primeiras são as religiões primitivas, que 
acreditam no culto aos antepassados e na crença que deuses e espíritos controlam 
o cotidiano. A segunda são religiões históricas que não existem mais hoje, como a 
germânica, grega. A última são as religiões universais, elas foram criadas por 
profetas (Moisés, Buda, Lao-Tsé, Jesus e Maomé).  
 Tudo isso mostra que as religiões vieram para potencializar e de certa forma 




2.1. Religião e cidade 
 
 O fenômeno religioso pode ser observado na esfera territorial não só através 
dos índices de adeptos das religiões, mas na disposição religiosa em grandes 
centros urbanos.  
Percebe-se que o catolicismo está em queda no Brasil, conforme Gráfico 1. 
De acordo com o último dado da Fundação Getúlio Vargas, em 2009 eram 68,43% 
contra 99,72% em 1872.  
 
Gráfico  1: Participação de católicos na população de 1872 a 2009.  
Fonte: NERI, 2011, p. 7. 
 
 O que acontece com o catolicismo é um sinal de mudança profunda, e de 
uma transformação do perfil religioso brasileiro. Antes a religião católica era 
hegemônica, não se consideravam outras religiosidades nem mesmo uma 
antirreligiosidade. Atualmente isto muda, com a expansão de outras crenças, como 
os evangélicos e as orientais, e com a exposição maior dos ateus, antes comedidos 
pelo imperativo do catolicismo.  
Com outras opções, o número de evangélicos aumentou no mesmo período, 
assim como as “outras religiões”, conforme Gráfico 2. Já os “sem religião” descem 





Gráfico  2: Participação da população de 1872 a 2009. 
Fonte: NERI, 2011, p. 8. 
 
Um dos motivos dessas mudanças é a urbanização, que propiciou que novas 
religiões florescessem nas cidades. A religião não precisou do centro urbano para 
aparecer, pois já era manifestada nos primórdios, quando o imperativo era a 
sobrevivência. Porém, nas aldeias a religião era mais coerciva, respeitava os ritos 
dos ancestrais, bem como suas hierarquias. Na cidade isso muda. A figura do 
estrangeiro, sem uma família, sem ancestrais que o delimitassem aparece em um 
entroncamento de ideias que é a cidade. Para Magnani (apud Mafra; Almeida, 2009, 
p. 22) o que constitui a cidade são as diferenças e o sincretismo religioso é uma 
delas.  
 
A lista parece não ter fim: em cada canto da cidade é possível encontrar 
uma espécie de oásis, discreto ou bem visível que, no meio da agitação 
característica da vida urbana, oferece uma pausa propícia ao recolhimento, 
à oração silenciosa, ao encontro com alguém disposto a ouvir, a dar um 
conselho, fazer uma imposição de mãos ou conduzir um trabalho corporal 
para realinhar os „chakras‟.  (MAGNANI apud MAFRA; ALMEIDA, 2009, p. 
20). 
 
  Os espaços geográficos determinam os locais religiosos de uma cidade. Por 
exemplo, normalmente em bairros de classe média – há o estímulo ao 
desenvolvimento pessoal e à busca por uma nova espiritualidade – sem a 




O exemplo mais conhecido é o do católico que procura, principalmente 
quando enfrentado com perdas de família, centros espíritas em busca de 
contato com o espírito morto, por meio de mensagens psicografas; outro 
caso é da iaô que costuma completar a cerimônia de iniciação ao seu orixá 
assistindo a uma missa católica e recebendo a comunhão ou, ainda, de 
membros de diferentes credos ou mesmo ou mesmo de não crentes que 
não hesitam em recorrer à cartomante, ao jogo de búzios, ao astrólogo em 
busca de alguma certeza em momento de dúvida ou sofrimento. (MAGNANI 
apud MAFRA; ALMEIDA, 2009, p. 25).  
 
A quantidade de religiões que antes era um fator desagregador, agora é 
diálogo. A concha de retalhos que abriga diversas crenças e concepções religiosas é 
considerada, conforme Magnani (apud Mafra; Almeida, 2009, p. 25) uma “religião 
pós-moderna”, ressaltando a onda de exotismos.  
O budismo é enquadrado em “outras religiões” ou “orientais”. O quadro abaixo 
mostra que as cidades mais desenvolvidas do país têm os índices mais altos de 
religiões orientais/asiáticas. As cinco primeiras cidades somam, juntas, uma 
quantidade de budistas maior que no resto do país inteiro, de acordo com a Tabela 
1. São 2,71% contra 2,05%, respectivamente. Mesmo consideradas as proporções 
populacionais, pode-se dizer que em cidades mais desenvolvidas, o budismo 




Tabela 1: Religiões nos estados brasileiros. 
NERI, 2011, p. 38. 
 
Outro fato que deve ser levado em conta na questão da escolha religiosa é a 
escolaridade. Na Tabela 2, podemos notar que quanto maior a escolaridade, maior o 





Tabela 2: Religiões e escolaridade. 
Fonte: NERI, 2011, p. 25. 
 
Desses dados, pode-se inferir que as crenças que se utilizam mais da 
racionalidade e o agnosticismo, ganham mais adeptos dentre os escolarizados e de 
cidades maiores, onde possui mais opções e informações. Ou seja, a opção 
religiosa inclui fatores externos ao subjetivismo e a queda do catolicismo está ligada 
a essa conscientização de que o indivíduo pode escolher no que quer crer, de 
acordo com suas ideias.  
 
 
2.2. Religião e consumo  
 
A expansão da religião no meio urbano foi tamanha, que ela acabou se 
transformando em produto, moeda de troca, mercadoria. A proliferação dos “padres 
show” e o frisson em torno da visita de líderes religiosos ao Brasil provam a 
necessidade da superexposição a que foi fadada a religião para ser conhecida e 
aceita. O aumento dos evangélicos foi um dos fatores que colaborou para isso 
acontecer, já que eles são mais propensos a se manifestar sobre sua religiosidade, 
reluzindo nos programas de auditório com direito – por exemplo – a cenas de 
milagres em fiéis ao vivo.  
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Uma das formas de atrair novos fiéis e manter a relação com antigos é o 
marketing religioso. Por meio de ferramentas de publicidade, propaganda, marketing 
e principalmente pela mediação dos meios de comunicação, a religião tornou-se 
produto. 
 De acordo com Patriota (apud Melo; Gobbi; Endo, 2007), o pluralismo 
religioso floresceu principalmente por conta da separação do Estado com a Igreja 
Católica, e a garantia da liberdade religiosa por meio da Constituição. O catolicismo 
se enfraqueceu, e a busca por novas crenças aumentou, conforme exposto 
anteriormente. Esse aumento da oferta religiosa tornou esse mercado mais 
competitivo, com as instituições mais ativas na mobilização de fiéis.  
 
A situação pluralista é, acima de tudo, uma situação de mercado. Nela, as 
instituições religiosas tornam-se agências de mercado e as tradições 
religiosas tornam-se bens de consumo. E, de qualquer forma, grande parte 
da atividade religiosa nessa situação vem a ser dominada pela lógica da 
economia de mercado. (BERGER, 1985, in PATRIOTA apud MELO; GOBBI; 
ENDO, 2007, p. 88).  
 
Patriota (apud Melo; Gobbi; Endo, 2007) coloca que o comportamento do 
consumidor religioso está amplamente ligado ao seu meio social, que atua de forma 
considerável junto às características das pessoas na escolha de uma religião.  
Como forma de vitrine das religiões, a mídia atua de maneira determinante no 
processo de escolha do indivíduo. As instituições religiosas estão presentes no 
rádio, na TV e na internet para se expor e „vender‟ seus ideais de forma mais 
abrangente possível. Inicialmente no rádio, com as missas que depois migraram 
para a televisão, como a do padre Marcelo Rossi aos domingos de manhã. Não 
sendo suficientes, as igrejas se reinventaram e fazem programas de apelos 
emocionais ao público, como os da Igreja Internacional da Graça de Deus. Mais 
além, a internet foi utilizada por diversas crenças, sendo um exemplo o site do 
Vaticano e o Pope2you2, que possui vários aplicativos para as redes sociais na 
internet.  
 
Ao propagar seus próprios conteúdos, as organizações religiosas elaboram 
seus discursos de maneira que melhor convém para a demonstração de 
produtos relevantes, cuidadosamente embalados e, por meio do espetáculo 
midiático, transmitem uma ideologia vinculada, em sua essência, aos 
interesses econômicos das próprias instituições. A cultura religiosa exposta 
na mídia, dessa forma, tem o papel de fornecer produtos religiosos capazes 
                                                             
2 Tradução livre: Papa para você.  
19 
 
de preencher os “vazios”, dando sentido à vida dos que ela recorrem. 
(PATRIOTA apud MELO; GOBBI; ENDO, 2007, p. 92). 
 
 
Esse “vazio” é o termo usado por Lipovetsky (1988) para o sentimento da 
sociedade atual que é caracterizada pelo consumismo e individualismo. 
 
A era do consumismo não apenas desqualificou a ética protestante como 
também liquidou o valor e a existência de costumes e tradições, produziu 
uma cultura nacional e também internacional com base na solicitação das 
necessidades e das informações; arrancou o indivíduo do local e ainda mais 
da estabilidade da vida cotidiana, da imobilidade imemorial existente nas 
relações com os objetos, com os outros, com o corpo e consigo mesmo. 
(LIPOVESTSKY, 2005, p. 84).  
 
O consumismo é um processo que funciona na base da sedução. Isso é 
pautado por pessoas, nos impelem a beber Coca Cola, usar jeans, andar de carro. 
Mas ao mesmo tempo ocorre a individualização, elas querem se manifestar, serem 
elas mesmas, e aí está o paradoxo da era do consumismo.  
 
... o processo de personalização, que permitiu essa abertura cool dos 
pontos de referências sociais, a legitimação de todos os modos de vida, a 
conquista da identidade pessoal, o direito de ser absolutamente si mesmo, o 
apetite de personalidade até seu termo narcísico. (LIPOVESTSKY, 2005, p. 
86) 
 
Em um mundo com tantas opções, tem-se que escolher qual linha seguir, o 
que comprar, por qual optar. “... a era do consumismo revelou-se e continua a se 
revelar um agente de personalização, quer dizer, de responsabilização dos 
indivíduos, obrigando-os a escolher e mudar os elementos do seu modo de vida”. 
(LIPOVETSKY, 2005, p. 87).  
Ao mesmo tempo em que a era do consumismo “dessocializa” os indivíduos, 
os coloca em sociedade pela lógica das necessidades e da informação, sem um 
conteúdo pesado. O consumismo universaliza os modos de vida, mas permite a 
singularização dos indivíduos.  
 
O mais interessante é que a própria religião se deixou levar pelo processo 
de personalização: a gente acredita, mas de certa maneira, aceitando tal 
dogma e eliminando outro, misturando o Evangelho com o Corão, o zen ou 
o budismo; a espiritualidade se colocou na era caleidoscópia do 




De certa forma, a religião se tornou única de cada indivíduo. Cada um “faz” 
sua religião de acordo com o que convém de cada tradição religiosa. Esse é um 
novo personagem social: o religioso não institucionalizado, que busca sua própria fé.  
Se, por um lado as tradições religiosas são mundialmente colocadas, por 
outro a individualização permite que muitas outras sejam criadas, correspondendo 
às crenças de cada um. Talvez por isso a religião esteja sendo vista como utilitária, 
aproveita-se dos fundamentos da crença para colocá-los nas gôndolas de um 
supermercado espiritual, onde cada um compra a teoria que quiser.  
Lipovestsky (2005) coloca que passada a década de 1960, marcada pelo 
hedonismo exacerbado, os conceitos se transformaram. Cai o desejo pelo prazer 
ilimitado, pelo deboche. Entram em voga os ideais cool, o culto ao desenvolvimento 
espiritual se coloca em oposição à contracultura, o feeling substituiu o estabelecido, 
a vida simples em detrimento do possuir, as medicinas alternativas, a meditação, 
tudo isso em oposição ao hedonismo hot.  
 Nesse período em que se retorna ao sagrado com a busca de religiões 
orientais, esoterismos, seitas e tradições europeias como a cabala, por exemplo. De 
acordo com Lipovetsky (2005), essa regressão não é uma ausência de sentido, e 
sim faz parte do indivíduo que procura respostas sobre si mesmo. O ressurgimento 
do esoterismo e a crença em outras espiritualidades só aumenta o leque de opções, 
“permitindo a existência de um coquetel individualista do sentido conforme ao 
processo de personalização” (LIPOVETSKY, 2005, p. 96). 
 Mais uma vez, prova-se que o encanto pelo budismo advém desse processo 
de individualização, no qual é mais importante voltar-se para si mesmo do que 
acreditar em um ente poderoso que rege as vidas.  
Lipovetsky (2005) coloca que essa individualização causa um efeito ainda 
mais marcante da esfera do sagrado, ao mostrar que a população jovem francesa 
diminuiu sua crença em Deus no intervalo de uma década. Como já visto 









 Esse capítulo pretende corrigir o senso comum que existe em torno do 
budismo e esclarecer o porquê dele não se encaixar em uma categoria de religião 
nos padrões ocidentais, sem aprofundar no teor místico da religião. A escolha por 
essa crença é em função dela ser considerada por muitos filosofia de vida, uma 
forma procurar o bem estar individual e social, que de certa forma catalisa os 
anseios do homem moderno. Além disso, ela consegue espaço dentre os brasileiros, 
em meio a uma expansão das tradições orientais e a crise das grandes instituições 
tradicionais, como o catolicismo.  
O budismo é – erroneamente – confundido por Buda, Príncipe Sidarta 
Gautama, mas a expressão Buda é um estado, significa “Iluminado”, quando uma 
pessoa consegue alcançar a lucidez sobre todos os fatos da vida. Para muitos na 
tradição ocidental o budismo não é considerado uma religião (entretanto nesse 
trabalho será assim tratado por ser mais sociologicamente aceito) porque não se 
preocupa com deuses ou profetas. O objetivo básico do budismo é a plena 
realização da personalidade humana. 
O principal motivo da atração ocidental pelo budismo é justamente a falta de 
um „deus‟, a possibilidade de atingir um grau maior espiritual somente pelo esforço 
individual.  
 
A crença de um deus criador não faz parte da religião, um ente superior a 
você e a mim, não faz parte da religião budista. Buda refere-se mais a 
representação de um estado, latente em cada um de nós, que pode ser 
despertado de alguma maneira, através de técnicas de meditação.  
(PAULA, 2003, p.12) 
 
Sidarta Gautama (563 - ? 3) é considerado o Buda dessa era. Ele é humano e 
atingiu a iluminação por mérito, meditando. Ele não é um ente superior, alguém que 
foi designado misticamente, é simplesmente uma pessoa que largou sua vida para 
meditar e encontrar as respostas para as adversidades do mundo. O próprio “Buda 
viu a ideia de deus como irrelevante para alcançar a felicidade” (CONHECER, 2011, 
p. 42). Tanto isso é seguido pelos budistas que muitos monges afirmam: “Se 
encontrar Buda, mate Buda”. (ARMSTRONG, 2001, p.7).  
                                                             
3 A data da morte de Sidarta Gautama é incerta.  
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 Outro motivo da atração dos ocidentais pelo budismo é que ele não exclui 
professar outras religiões. Muitos brasileiros continuam a ser católicos romanos 
mesmo adotando o budismo. Não é preciso ser budista. As várias palestras e retiros 
sobre o tema – por exemplo – fazem com que as pessoas se interessem e 
pratiquem sem abandonar sua religião de origem.  
A falta de dogmas e acontecimentos místicos também atraem os seguidores 
dessa religião. Os fatores aparentemente místicos colocados na história de 
Sakyamuni são mais para explicar algo do que para “deusificá-lo”, como por 
exemplo, a parte de sua história que diz que ele comeu um grão de arroz por dia 
para se alimentar. Isso pode não ter ocorrido, está na história para ilustrar a 
dedicação dele, o que vale é o simbólico.  
 
Em seu todo e em sua síntese, o conjunto compreendido pelo Budismo visa 
proporcionar a realização da Verdade da Cessação do Sofrimento 
demonstrada pelo Buda Sakyamuni, através de tais meios e métodos 
capazes de nos levar ao reconhecimento da natureza última da 
fenomenalidade, isto é, da natureza última da própria Mente (PARANHOS, 
1994, p.28).  
 
O budismo encanta a tantos, pois ele se dedica a estudar o indivíduo, essa 
preocupação faz parte da Era Axial4. O budismo se preocupa em ensinar técnicas e 
oferecer elementos para entender porque as pessoas têm algumas atitudes, porque 
sofrem, como elas funcionam.  
Com o budismo se percebe que tudo está interligado, que não há dualidade 
entre o ser e o mundo. A base são as quatro nobres verdades, o nobre caminho 
óctuplo e a roda da vida.   
A propagação dessa religião no país catalisou a divulgação do dharma 
(ensinamentos do budismo). O site Dharma.net expõe esses conceitos de forma 
acessível:  
 Quatro nobres verdades: 1. Todos os seres estão sujeitos ao sofrimento; 2. O 
sofrimento surge de causas; 3. Ao eliminarmos as causas, o sofrimento é 
eliminado; 4. Praticando o nobre caminho óctuplo, o sofrimento e suas causas 
são eliminadas. 
                                                             
4
 Termo cunhado por Karl Jaspers para ilustrar o tempo em que o homem começou a procurar seu 
eixo (axial, diz respeito a eixo do conhecimento).   
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 Nobre caminho óctuplo: 1. Visão Correta; 2. Pensamento Correto; 3. Fala 
Correta; 4. Ação Correta; 5. Meio de Vida Correto; 6. Esforço Correto; 7. 
Atenção Correta; 8. Meditação Correta.  
 Roda da vida: suas ilustrações representam simbolicamente os 12 elos da 
existência interdependente (ignorância, vontade, consciência, identidade, seis 
sentidos, contato, sensação, desejo, apego, existência, nascimento e 
envelhecimento e morte) os seis reinos da existência cíclica (reino dos 
infernos, dos fantasmas famintos, dos animais, dos deuses, dos semideuses 
e dos humanos) e os três venenos da mente (desejo, ódio e ignorância). 
 
Ainda que questões de espiritualidade sejam aqui abordadas, o serão no 
sentido de explicar a atração pelo culto budista e entender sua “adaptação” à cultura 
brasileira. É o caso da meditação. 
A meditação é necessária para se atingir o estado de iluminação. Ela é a 
conexão do “eu” exterior com o “eu” interior. Existem diversos tipos, como a 
schamata pura, impura, zazen, mandala de tara e assim por diante.  
O budismo é dividido em Budismo Theravada e Budismo Mahayana. Dentro 
do Mahayana há o Budismo Tibetano (Vajrayana), o Zen Budismo, a Terra Pura 
entre outros. No Budismo Vajrayana restaram quatro escolas: Nyigma, Kagyupda, 
Sakyapa e Gelupga. Seus limites são voláteis.  
As características práticas da meditação e as inúmeras seitas e práticas 
budistas são resultado da interação com cada sociedade onde se desenvolveram. 
Quando a história e os ensinamentos de Buda foram escritos, já haviam passados 
anos e por diversas tribos, cada uma interpretou da forma que quis.  
 
Depois da morte de Sakyamuni, seus discípulos pregaram a mensagem, de 
acordo com o que ouviram. Entretanto como a doutrina era transmitida e 
recontada, poderiam ter ocorrido algumas variações devidas aos 
inconscientes erros por parte dos discípulos (KYOKAI, p.559). 
 
Mas isso não afeta os ensinamentos, já que Buda mesmo antes de morrer 
lembra que os ensinamentos são impermanentes, como tudo na vida, mais um eixo 




3.1. Um pouco da história de Buda Sakyamuni 
 
O budismo é pouco expressivo no Brasil, ainda mais com tantas escolas 
atuantes. O encanto do Ocidente pela religião, considerada – por muitos – filosofia 
de vida, deve-se em grande parte pelo caráter individualista e não dogmático do 
budismo. Apesar de ter surgido antes do cristianismo, seus ensinamentos continuam 
atuais e o caráter místico da história de Sakyamuni reforça a simbologia da 
persistência que tem de haver para atingir a iluminação – O resumo da vida dele que 
está a seguir, mostra o ser humano que ele era e a persistência (por meio de 
símbolos) que teve para ser Buda.  
 Sidarta Gautama era um príncipe que tinha tudo e era bom em tudo que fazia. 
Escolheu uma moça – Gopã – para casar, atendendo aos desejos do pai, que não 
queria que ele fosse embora.  O rei deu tudo para seu filho, tentou só mostrar alegria 
e felicidade, na esperança que ele não fosse embora. Mas um dia,  
 
Durante quatro passeios aos jardins fora dos muros da cidade real, o 
príncipe teve quatro visões: um velho homem, com a vida quase extinta, 
abandonada pela sua família; um homem desfigurado pela doença, 
dominado pela dor; um corpo sem vida a caminho do sepultamento, 
seguido pelos pesarosos parentes; e um tranquilo asceta concentrado na 
liberação. (INSTITUTO NYINGMA, 2004, p.29) 
 
Espantado com tudo isso, o príncipe resolveu renunciar a tudo e buscar o fim 
do sofrimento. Então parte com seu criado, Chandaka, e troca suas vestes em frente 
a estupa do Buda anterior, Kã´syapa pelas de um mendigo. Ele corta seus longos 
cabelos, que simbolizava a vida real, e rompe de vez com seu passado.  Pediu para 
Chandaka voltar ao palácio com os cavalos e dizer que tão logo ele atingisse a 
iluminação, voltaria para ensiná-los.  
 Parte então sozinho para sua busca. Ele teve diversos professores, mas os 
abandonou em certo momento. Viveu nos lugares mais ermos e passou por práticas 
severas (como comer apenas um grão de arroz por dia) para atingir o completo 
domínio de corpo e mente. 
Mas depois de anos, Sidarta abandonou a vida de asceta, ao ter consciência 
de que ela não a levaria para a iluminação. Aceitou leite de uma senhora, então 
perdeu seus seguidores. Buda percebeu que nenhum dos extremos é bom, nem a 
vida de só luxo nem a vida de asceticismo. O caminho do meio é a saída para o 
conhecimento interior. Sentou-se solitário em baixo de uma árvore bodhi e decidiu 
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que de lá não sairia até atingir a iluminação. Mãra, senhor da ilusão, tentou seduzi-
lo, mas falhou.  
Naquela noite, Siddhãrtha compreendeu as operações internas do 
samsara, o ciclo do nascimento e morte; compreendeu as vidas passadas 
de todos os seres e observou o carma em operação. Compreendeu os 
padrões de sofrimento, o emaranhado de suas causas e condições e a 
maneira de trazê-las a um fim. Com a vinda da aurora, atravessou os mais 
sutis obstáculos ao conhecimento e transcendeu o sofrimento para tornar-
se um Buddha completamente desperto (INSTITUTO NYINGMA, 2004, 
p.33).  
 
Depois de hesitar, atendeu a um pedido de Brahmã e começou a ensinar. 
“Pelos 45 anos seguintes, o Buda viajou extensamente, ensinando o Dharma para 
centenas de milhares de seguidores e liberando incontáveis seres em outros reinos 
também” (INSTITUTO NYINGMA, 2004, p.33).  
 
3.2. Budismo no Brasil 
 
A história do budismo no Brasil se inicia com a chegada dos primeiros 
japoneses (a maioria de origem rural) no porto de Santos, em 1908. Muitos tinham a 
ideia de trabalhar e juntar dinheiro para voltar ao Japão. No entanto, com a derrota 
do país na Segunda Guerra Mundial (1939 – 1945), muitos imigrantes decidiram 
permanecer, iniciando a expansão de várias religiões japonesas.   
O Gráfico 3 ilustra a distribuição do budismo no país.  
 
Gráfico  3: Budismo no Brasil.  
Fonte: SHOJI, 2004, in USARSKI, 2008 p. 2. 
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O budismo, independentemente da corrente, se alastrou no país por obra dos 
japoneses. Com a estadia definitiva no Brasil, a religião começou a ser mais 
praticada dentro de casa e nas comunidades. A prosperidade e o modo de vida 
disciplinado dos japoneses podem ter sido elementos atraentes para os brasileiros 
se interessarem pela crença que dava suporte àqueles.  
Contudo, “eram comumente achados casos de pais batizando seus filhos 
como católicos romanos de forma que eles não sofressem discriminação.” (ROCHA, 
2011).  
Independentemente disso, o primeiro templo budista foi construído em São 
Paulo nos anos 1950. Apesar de estudos por parte de interessados pela cultura 
oriental, o interesse massivo pelo Zen e pelo budismo por brasileiros não japoneses 
não aconteceu até os anos 90, de acordo com Rocha (2011).   
 Em 1985, foi criado em Porto Alegre, o Centro de Estudos Budistas (CEB), 
hoje Centro de Estudos Budistas Bodisatva (CEBB), incluiu praticantes de várias 
escolas de budismo. Hoje, o CEBB está presente em nove estados brasileiros e é 
ligado ao templo de “Três Coroas”, o único templo budista tibetano da América 
Latina, idealizado por Guru Ripnonche. O Lama5 Padma Samten é um grande 
divulgador da doutrina budista. Ele profere palestras e cursos pelo país sobre 
budismo, inclusive adaptando temas a nossa realidade como “Budismo e economia”, 
“Budismo e relacionamentos”, entre outros.  
 Os templos no país e o número de adeptos permitem falar em um “budismo 
brasileiro”. Houve uma ocidentalização do budismo e muitos praticantes que 
migraram para esta religião (utilizando como filosofia de vida) têm de fundo o 
catolicismo romano e influências de religiões africanas e espírita. Também 
adaptações de práticas, como sanga mirim e relações com temas locais mostram 
essa mutação, além da integração com a internet, através de sites e fóruns que 
discutem o assunto de forma simples. Para muitos no país, o budismo é um mix 
entre religião e lazer, pois utilizam sua filosofia para aliviar tensões e adquirir paz 
interna.  
Mesmo identificada como uma religião individual (já que tem o princípio que 
cada um é responsável pela sua evolução) o budismo no Brasil ganha um ar 
                                                             
5
 Lama significa professor em sânscrito.  
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solidário e coletivo. Um exemplo é o Instituto Caminho do Meio, ligado ao CEBB ou 
Escola Soka ambos envolvidos com a educação de crianças com preceitos budistas.  
No oposto está Usarski (2008) que acredita que o budismo no Brasil é algo da 
moda, e está decaindo. Ele afirma que os descentes de imigrantes japoneses não se 
interessam em disseminar a religião no país, pelo contrário, estão preocupados em 
interagir com a nova sociedade em que estão.  
 
Assim, não será um exagero dizer que, quando o último imigrante falecer, 
só resta aos missionários budistas fecharem os templos e regressarem ao 
Japão, sendo interessante recomendar ainda ao último a partir que 
desligue a luz antes de seguir para o aeroporto. (GONÇALVES, 2004 in 
USARSKI, 2008, p. 135).  
 
Ele baseia sua afirmação em publicações de periódicos que exaltam a 
presença do budismo no país, além da popularização da crença por parte de atores 
de televisão, como Cláudia Raia. Isso, para Usarski (2008), só reforça a modismo da 
religião.  
 
3.2. Dados do budismo 
 
De acordo com a Conhecer (2011) há no mundo 395 milhões de budistas, 
contra 2,2 bilhões de cristãos. Em uma pesquisa, da Pontifícia Universidade Católica 
do Rio de Janeiro, nas capitais brasileiras (JACOB; HESS; WANIEZ; BRUSTLEIN, 
2006, p.73), o budismo apareceu na categoria „outros‟, em paralelo com grupos 
maiores como católicos, evangélicos de missão, evangélicos pentecostais e sem 
religião. Por „outros‟ se entenda grupos minoritários, cuja contagem é difícil de 
precisar estatisticamente. 
Ainda de acordo com a pesquisa, em Curitiba, 71,1% da população se 
declarou católica, contra 5,5% de outros e 5,8% sem religião. Quando analisadas 
junto com o nível de educação da população, o budismo e o catolicismo aparecem 
na categoria “muito alto” quanto ao nível educacional.  
Esses dados são voláteis. De acordo com censo 2010, por um lado se tem 
um país de essencialmente católicos (125 milhões de brasileiros) que perpetuam a 
tradição, repassando dogmas, crenças místicas e culto a um Deus magnânimo e 
onipresente. Por outro, tem-se 215 mil budistas (colocados na categoria “outros” 
juntos com a religião muçulmana, por exemplo – 27 mil) que acreditam que podem 
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atingir a iluminação através da meditação e lucidez de suas ações. Ambos “muito 
escolarizados” de Curitiba. De um lado a tradição, de outro a razão.  
É importante notar que essa pesquisa é uma das únicas no país que 
consegue abranger a religião de forma global, associando a outros dados que 
possam correlacionar religião e sociedade. Mais uma prova da falta de estudos do 
assunto no país.  
Para Rocha (2011) o budismo atrai a classe média superior urbana pela 
atração intelectual como uma filosofia de vida. Teoricamente a escolarização 
interfere na racionalização, o que poderia explicar a atração da classe alta pelo 
budismo.  




4. JORNALISMO E RELIGIÃO 
 
A análise de conteúdo geralmente é movida pelo desejo de compreender 
algum aspecto do mundo real. O que moveu essa pesquisa foi tentar entender como 
a imprensa brasileira cobre o assunto religião, de que forma os veículos de 
comunicação tratam esse tema. Para isso, uma pequena cronologia – desde início 
século XX – de marcos entre jornalismo e religião foi elaborada, desembocando na 
análise específica de como o budismo é tratado.  
Primeiro com João do Rio que colocava a religião de forma etnográfica, a 
distribuição da cidade, antropologicamente falando. Depois, com a revista O 
Cruzeiro coloca-se o lado místico e sobrenatural. Com a revista Realidade volta-se 
para o etnográfico, com a ditadura a religião foi um dos temas que era permitido nas 
redações. A revista Planeta retorna com o a ideia do exótico, para a análise acabar 
com a revista Vida Simples, mostrando novamente o antropológico, o utilitário.  
A análise de conteúdo consiste em avaliar determinados dados e a partir da 
inferência e aplicar em um contexto, geralmente ainda pouco estudado. Nesse caso, 
inferir quer dizer deduzir de maneira lógica. “Na análise de conteúdo, a inferência é 
considerada uma operação lógica destinada a extrair conhecimentos sobre os 
aspectos latentes da mensagem analisada.” (JÚNIOR apud DUARTE; BARROS, 
2005, p. 284).  
 De acordo com Júnior (apud Duarte; Barros, 2005, p. 290), a análise de 
conteúdo organiza-se em três fases: 
1. Pré-análise: consiste no planejamento do trabalhado, sistematizando as 
outras etapas.  
2. Exploração do material: a análise propriamente dita do conteúdo. 
3. Tratamento dos dados obtidos e interpretação: os dados colhidos na etapa 2  
passam a ser válidos. Depois desse resultado, é possível fazer inferências.  
  Utilizando-se da inferência e da análise de conteúdo, esses marcos refletiram 
de que forma o jornalismo se relaciona com a religião. A escassa bibliografia 
específica sobre o assunto remete-nos a uma revisão bibliográfica de temas e 
objetos variados para tentar elaborar um trabalho com conteúdo, escolhendo 
edições de revistas que abordaram a religião de alguma forma.  
A pouca presença desse tema em matérias jornalísticas se deve a baixa 
adesão da religião à lógica positivista do jornalismo. Fazer uma matéria para explicar 
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o fenômeno religioso requer tempo, algo que as redações jornalísticas não têm. 
Então, a cobertura religiosa acontece nos fatores clássicos, como o factual e acaba 
muitas vezes no faits-divers 6 e nas variedades/comportamento. 
 
 
4.1. Marcos históricos 
 
4.1.1 Religiões no Rio 
 
O livro Religiões no Rio, de Paulo Barreto, o João do Rio, foi primeiramente 
publicado no jornal Gazeta de Notícias em forma de crônicas, em 1904. No ano 
seguinte foi publicado em livro, fazendo um enorme sucesso, vendendo 8 mil 
exemplares em seis anos, um número alto para época, considerando as taxas de 
analfabetismo elevadas. Na obra, ele investiga as religiões minoritárias no Rio de 
Janeiro da época.  
João do Rio é pseudônimo de João Paulo Emílio Cristóvão dos Santos 
Coelho Barreto, exímio jornalista nascido em 1881. “... o autor fez do urbano seu 
mote único e inesgotável, e sua própria imagem pública era uma alegoria do ethos 
da metrópole.” (O‟DONNELL, 2008, p. 15) O urbano é um meio em constante 
mutação e com a dedicação em mostrar a sua visão da capital da República da 
época, João do Rio deixou um legado à sociedade.  
Os relatos são realizados através de imersões guiadas por pessoas que 
conhecem a crença, a vivência com os que participavam dos rituais era importante 
para o autor. Um exemplo é na descrição de “Mundo de feitiços”, no qual João do 
Rio viveu três meses entre os feiticeiros. Através da etnografia, João do Rio explora 
os detalhes de cada imersão, reluzindo em seus textos.  
Como pesquisa etnográfica entende-se um estudo descritivo de um aspecto 
cultural ou social de uma civilização.  
 
 A etnografia faz parte do trabalho de campo do pesquisador. E é entendida 
como um método de pesquisa qualitativa e empírica que apresenta 
características específicas. Ela exige um “mergulho” do pesquisador, ou 
seja, não é um tipo de pesquisa que pode ser realizada em um período 
                                                             
6
 Assunto não categorizável em nenhuma editoria tradicional de um jornal. Geralmente é um fato 
desconectado do mundo, inusitado e pitoresco.  
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muito curto e sem preparo. (TRAVANCAS apud DUARTE; BARROS, 2005, 
p. 100).  
 
A etnografia teve seu berço na escola de Chicago, com grande influência de 
Robert Erza Park, por volta de 1914. “... Park e seus seguidores se debruçaram 
sobre o papel do contexto sociocultural na formação da vida urbana, o que se reflete 
nos indicadores por eles usados na análise da cidade como experiência sociológica.” 
(O‟DONNELL, 2008, p.114). Park era jornalista e só entrou para a carreira 
acadêmica depois que se aposentou como jornalista investigativo, sua formação de 
jornalista conferiu sensibilidade etnográfica.  
 
Para ambos [Park e Rio] a cidade e seu habitante fazem parte de um 
mesmo todo, cuja organicidade lhes cabia observar de modo a apreender a 
dimensão mais humana da urbe. Desta forma, Park e João do Rio 
coincidem ao valerem-se de seu ímpeto jornalístico para saírem à busca 
das interações que o ambiente urbano abriga de forma peculiar, dispostos a 
identificar na cidade mais que um cenário para as relações moderno-
industriais. Em seus textos o espaço citadino aparece como uma 
personagem que, ao lado dos transeuntes, torna dinâmico o quadro 
sociológico da sociedade complexa. (O‟DONNELL, 2008, p. 116) 
 
O livro tem uma riqueza de detalhes, pois o autor está mostrando um mundo 
desconhecido da sociedade da época, e não havia imagens, somente as palavras de 
João do Rio. Ele mostra trechos de enganação, na qual a crença é usada para se 
aproveitar dos fiéis, relata cultos de feitiçaria e magia... O desconhecimento sobre a 
“babel de crenças” é tamanho dentre a população que muitos acreditam que a obra 
é de ficção. 
De acordo com O‟Donnell (2008, p. 104) na época, a antropologia se 
concentrava em estudar a religião na esfera social e da psique humana. João do Rio 
levanta essa bandeira em um período onde o cientificismo imperava como meio 
civilizatório. Ao adotar essa postura ele se mostra um aliado aos estudos acerca do 
estudo humano, ao mapear 23 modalidades de práticas religiosas.  
João do Rio expõe a religião através da etnografia, e a estuda sob o ponto de 
vista antropológico. Em todos os relatos, aspectos físicos e qualidades são descritos 
dos fiéis, para relacionar a religião descrita com o aspecto pessoal e urbano.  
Então nessa obra a religião é colocada de forma antropológica, determinando 
os lugares e as pessoas que convivem com a crença correspondente. O autor trata 
em Religiões no Rio das crenças de forma inter-relacionadas, mesmo destacando o 
exótico que parece inacessível ao senso comum.  
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 João do Rio coloca como as religiões estavam distribuídas na cidade do Rio 
de Janeiro em 1904, citando os lugares e pessoas envolvidas com determinada 
crença. A pesquisadora O‟Donnell faz uma leitura etnográfica da obra de João do 
Rio, que por sua vez, devia acreditar fazer jornalismo à moda de Boudelaire, como 
no livro Spleen de Paris.  
Muitas vezes as concentrações religiosas acontecem onde é possível realizar 
determinados rituais. Isso ilustra que a distribuição geográfica tem ampla relação 
com as crenças praticadas no local.  
 
Um dos aspectos mais surpreendentes de “As religiões do Rio” é 
justamente a revelação de que, apesar de aparentemente separadas, as 
várias composições do tecido social estão em constante interação e 
processo de negociação. (O‟DONNELL, 2008, p. 110) 
 
 
Mais um exemplo de que a religião molda o urbano. “Se o santo é a mãe 
d'agua doce, Oxum, o cabelo vai para a Tijuca, a Fábrica das Chitas; se é Ié-man-ja 
fica na praia do Russel, em Santa Luzia; se é outro santo qualquer, basta um trecho 
de praça em que as ruas se cruzem.” (RIO, 1904, p. 8).  
Interessante notar a diferença do que ele descreve na religião positivista e na 
africana, por exemplo. Os luxos, o conforto, a limpeza em contraste com as roupas 
maltrapilhas, os becos sujos, o fedor. Isso delimita regiões na cidade, uma igreja 
presbiteriana não poderia, por exemplo, estar ao lado de um beco sujo onde se 
encontrava um babaloé. 
 Além da ligação com o urbano, as relações sociais também são expostas, de 
certa forma. A rixa dos brancos com negros era ainda muito presente na sociedade 
da época, afinal só fazia 16 anos desde a abolição da escravatura. “O egum é uma 
cerimônia quase pública, a que os feiticeiros convidam certos brancos para 
presenciar a pantomima de o seu extraordinário poder.” (RIO, 1904, p. 15). 
O primeiro capítulo é recheado de fetichismos, concordando com a religião 
africana, que é moldada por fatores místicos.    
 Perspicaz pelo jornalismo, João do Rio identifica muitas artimanhas realizadas 
para ludibriar fiéis, mas se mostra muito encantado com o mundo que está 
descobrindo.  
Em torno tudo dizia o mistério e a incompreensão humana, o éter puro, os 
vagalhões do mar, as árvores calmas. Tinha a cabeça oca, e, apesar dos 
assassinatos, dos roubos, da loucura, das evocações sinistras, vinha da 
casa das almas julgando babalaôs, babaloxás, mães – de – santo e 
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feiticeiros os arquitetos de uma religião completa. Que fazem esses negros 
mais do que fizeram todas as religiões conhecidas? O culto precisa de 
mentiras e de dinheiro. Todos os cultos mentem e absorvem dinheiro. Os 
que nos desvendaram os segredos e a maquinação morreram. Os africanos 
também matam. (RIO, 1904, p. 18). 
   
 Nas andanças de João do Rio ele sempre perguntava para o religioso que 
estava lhe explicando determinada crença se havia escolas que ensinassem e como 
era dada a publicidade (se havia veículos de divulgação). Na maioria dos casos sim, 
o que demonstra a importância da mídia como forma de divulgação mesmo em uma 
sociedade analfabeta. E colocava os custos de templos e „serviços‟ também.  
 Naquela época a relação da religião com a sociedade já mostrava tendências 
que acompanhamos até hoje, como o uso de músicas na liturgia e a expectativa de 
ter um religioso na política: “- Havemos de ter muito breve na representação 
nacional um deputado evangelista.” (RIO, 1904, p. 37). João do Rio se antecipou em 
mostrar muito da nossa realidade atual.  
 A ideia da religião como algo obscuro, escondida é muito ressaltada nessa 
obra. Um fato literário agregado à pesquisa jornalística. Antes de se tornar livro, as 
escritas de João do Rio foram publicadas em forma de crônicas, campo da 
trivialidade, do humor, através de uma leitura comportamental do fenômeno 
religioso. O jornalismo da época não passava muito disso, mas é provável que a 
obra João do Rio tenha sido modelo para outras publicações.  
 
 
4.1.2. Revista O Cruzeiro  
 
 O Cruzeiro foi uma revista do grupo dos Diários Associados, de Assis 
Chateaubriand, que durou de 1928 até 1975, tendo seu ápice na década de 1940 e 
1950. Fundada por Carlos Malheiros Dias, contava fatos de famosos, esporte, 
cultura e saúde. Dentre suas inovações, está o fotojornalismo e a inauguração das 
duplas entre repórter e fotógrafo, sendo a mais famosa formada por David Nasser e 
Jean Manzon. A fotografia foi muito marcante das edições de O Cruzeiro, tendo 
papel de destaque nas matérias da revista. “A revista O Cruzeiro, a Revista do 
Globo e a Manchete se destacavam como os veículos de comunicação impressa 
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mais modernos, no sentido de construírem um novo tipo de reportagem e de 
narrativa baseada no uso da fotografia”. (MONTEIRO, 2007).  
 A importância da fotografia na mídia impressa mudou ao longo dos anos. De 
acordo com Costa; Silva (2004), a primeira fotografia publicada na imprensa foi em 
1880. Uma tecnologia que revolucionou os meios de comunicação na época, que 
colocavam a fotografia como ilustração dos textos. “Os fotógrafos, dotados de 
equipamentos pesados, de pouca mobilidade e difícil manejo, viam-se incapazes de 
adequar sua atuação à velocidade dos acontecimentos” (COSTA; SILVA, 2004, p. 
98). Sem profissionalização, para eles bastava registrar os fatos da forma mais 
objetiva possível.  
 Em 1925, foi lançada no mercado europeu a Leica, câmera que viria a 
revolucionar a fotografia. O tamanho menor, a possibilidade de usar flash 36 poses, 
objetivas intercambiáveis e a possibilidade de fotos noturnas sem flash 
redimensionou a fotografia na imprensa. “Versatilidade e discrição seriam as novas 
características” (COSTA; SILVA, 2004, p. 98). A máquina foi aceita aos poucos 
pelos jornalistas e aliada a diversos fatores, como o desenvolvimento da República 
de Weimar na Alemanha, possibilitou o surgimento do fotojornalismo, como atividade 
especializada e independente.  
 
 Se anteriormente a fotografia era um mero auxiliar de texto, nesse momento 
dá-se a inversão. A fotografia cria o acontecimento, ao passo que o texto, 
muitas vezes, vem apenas respaldar sua integridade sígnica. Assume-se 
que a imagem fotográfica é construída segundo uma estruturação 
ideológica explícita. A grande imprensa passa, então, a se utilizar cada vez 
mais da fotografia, respaldando suas manipulações ideológicas na pretensa 
imparcialidade da imagem fotográfica. (COSTA; SILVA, 2004, p. 101).  
 
 A fotografia passa a ser um forte instrumento de propaganda ideológica e 
manipulação.  
Nos Estados Unidos, as revista com fotografias floresceram na publicidade, “a 
fotopublicidade ganhou um grande impulso e passou a direcionar o gosto e o 
consumo de grande parte dos norte-americanos”. (COSTA; SILVA, 2004, p. 102).  
 No Brasil, o trajeto foi similar ao dos EUA. No início a fotografia era mera 
ilustração do texto, passando depois a disputar com ele a primazia no relato dos 
fatos. A Revista da Semana em 1900, Ilustração Brasileira em 1901 e a Kosmos em 
1904 foram as primeiras publicações brasileiras a utilizar a fotografia. Junto à 
fotografia de reportagem surge a fotografia na publicidade. Os repórteres 
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fotográficos da época não tinham formação e faltavam instrumentos adequados. 
Essa foi a situação até a reformulação da revista O Cruzeiro na década de 1940.  
 Sob orientação de estrangeiros, coube aos primeiros fotógrafos da revista a 
tarefa de reformular a fotografia nas reportagens. Um exemplo é Jean Manzon.  
 “O redimensionamento de O Cruzeiro a partir da inclusão da fotografia como 
elemento ativo da reportagem, a variedade dos assuntos abordados e o surgimento 
de uma fotopublicidade atuante foram a mola para a sua expansão”. (COSTA; 
SILVA, 2004, p. 104). Tudo era motivo para uma fotorreportagem: carnaval, floresta 
amazônica, celebridades, enfim, um banquete para a classe média brasileira. Em 
1952, o sucesso: 700 mil exemplares vendidos, recorde não superado até hoje 
(considerando a população na época). “Antecipando-se e até mesmo preparando a 
sociedade brasileira para o surgimento da televisão, o fotojornalismo unificou o país 
através das páginas de O Cruzeiro”. (COSTA; SILVA, 2004, p. 104). 
 A fotografia é a colocação da visão do autor. Desse modo ela passa a ser um 
forte elemento de ideologia, direcionado pela ideologia do veículo, até porque era o 
próprio fotógrafo que escrevia a legenda de seu produto. “Estabeleceu-se uma 
dinâmica entre a fotografia e o texto, cada um tentando deter para si o privilégio na 
definição dos acontecimentos.” (COSTA; SILVA, 2004, p. 104). 
 Esse poder de moldar a realidade por meio da fotografia e a forte crença na 
imagem foram suficientes para iniciar fraudes da fotografia, desde a manipulação de 
um corpo para apelar ao sensacionalismo até a criação de imagens com o 
desligamento total da realidade, como discos-voadores. “A partir das fraudes e do 
surgimento da televisão, o declínio das revistas ilustradas e consequentemente do 
fotojornalismo foi inevitável.” (COSTA; SILVA, 2004, p. 105).  
 As tiragens de O Cruzeiro começam a cair, sendo superadas pela Manchete, 
com a ideologia desenvolvimentista no Brasil. De acordo com Costa; Silva (2004, p. 
106), vários fotógrafos de O Cruzeiro passaram para a Manchete. Com a 
incorporação da televisão à sociedade, o fotojornalismo nas revistas ilustradas 
perdeu sua função, e volta-se novamente ao texto.    
Na esfera religiosa, três edições de O Cruzeiro podem ser destacadas. As 
fotos revelam o misticismo, o exótico e o sensacionalismo por trás das reportagens.   
A primeira, de 12 de agosto de 1964, texto de David Nasser e foto de Jean 
Manzon tem seu título “Chico Xavier, detetive do além” e uma foto de Chico Xavier 
com as mãos nos olhos (Figura 1), maneira que ficava no momento de psicografar. 
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A foto é muito simbólica, lembrando até algumas imagens estereotipadas do diabo, o 
que remete ao misticismo presente na revista. O ângulo só do rosto, sem nada em 
volta, é um apelo ao leitor para prestar atenção em todas as partes de seu rosto.  
                                        
Figura 1: Chico Xavier em O Cruzeiro.  
Fonte: NASSER, MANZON, 1944. 
 
 Outra é a capa de primeiro de abril de 1961 (Figura 2), que de acordo com 
Romanello (2009) refere-se ao filme “Cavalo de Oxumaré” de Carlos Niemeyer, no 
qual a atriz argentina da capa se submeteu ao ritual de iniciação ao candomblé. O 
autor coloca que em nenhum momento isso foi dito, e simplesmente foi explorado o 
tom sensacionalista na foto, com a jovem branca de cabeça raspada recebendo o 
sangue de uma cabra, sob o título “Irma Alvarez no bárbaro ritual da linha de 
Oxumaré”.  
... a foto da capa junto á chamada atraia pela cena de impacto, pelo fato de 
tratar-se de uma mulher, branca e atriz e pela promessa de revelar 
informações sobre o candomblé, que naquela altura ainda tinha seus rituais 
mais restritos aos iniciados, do que propriamente pelo interesse no filme, o 
verdadeiro objeto da reportagem. (ROMANELLO, 2009, p. 2).  
 
 
 Romanello (2009) coloca que a editoria da revista exagerava nas reportagens 
e apelava ao sensacionalismo. Nessa linha é notável o papel da fotografia e a forma 
como uma religião afro brasileira foi tratada em uma das revistas mais importantes 
da época. O estereotipado prevaleceu.  
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Ainda de acordo com Romanello (2009), a revista produziu, pelo menos, seis 
reportagens sobre umbanda e candomblé entre 1951 e 1961, enquanto a construção 
de Brasília rendeu cinco. “... manifestações da religiosidade popular eram 
geralmente caracterizadas como parte de uma cultura ingênua ou atrasada” 
(ROMANELLO, 2009, P. 3).  
A religião candomblé é tratada com desprezo pela revista, a começar por 
“bárbaro ritual” no título, que induz a pensar em algo desumano, grosseiro, sendo, 
de certa forma, desrespeitada a tradição.  
 
Aqui no caso a perspectiva que determina a produção da mensagem, é a 
defesa de uma visão cultural eurocêntrica. Pois se alguns são bárbaros é 
porque outros são civilizados e neste caso podemos deduzir que estes são 
os praticantes de uma religiosidade culta, fina e humana. Por exclusão esta 
seria o cristianismo principalmente o católico, – religião praticada pela 
maioria da população brasileira da época. (ROMANELLO, 2009, p. 5).  
 
                                  
Figura 2: Capa de O Cruzeiro. 
Fonte: ROMANELLO, 2009, p. 1. 
 
Em outra capa (Figura 3), a religião católica, agora sim é retratada, em uma 
fotografia cheia de formalismos. A noiva com um vestido branco, o noivo em um 




As roupas neste caso representam os símbolos tradicionalmente ligados 
aos casamentos cristãos e ao mesmo tempo em que evocam um modelo de 
vestimenta “civilizada” – principalmente no caso do terno – socialmente 
aceito como forma elegante e mesmo fina em quase todo o ocidente. 
(ROMANELLO, 2009, p. 6). 
 
A hegemonia católica desse período era maior que hoje. De acordo com o 
Gráfico 1(p.12), em 1960 eram 93,07% de brasileiros católicos. O formalismo da 
religião estava ligado ao forte elo entre Igreja e Estado, mesmo que não de maneira 
oficial.  
 
                                           
Figura 3: Capa de O Cruzeiro.  
Fonte: ROMANELLO, 2009, p. 5. 
 
 De um lado o sensacionalismo estereotipado na foto do candomblé e do outro 
a foto tradicional de um casamento cristão. O feio versus o belo, o exótico versus o 
tradicional. As duas reportagens, da década de 1960, estão presentes na época de 
Juscelino Kubitschek, de avanço, do governo espetacular. Esse exagero marcado 
nesse período refletiu nas capas da revista O Cruzeiro, que não deixou o 
sensacionalismo e os simbolismos de lado quando o assunto foi religião.  
 Outra questão, é que – de acordo com Monteiro (2007) – na década de 1950 
ocorreu a “Revolução Verde”, com o desenvolvimento capitalista no campo e o 
êxodo rural, com o aumento de populacional nas cidades. Essa migração também 
contribuiu para a demanda de novas informações sobre determinados assuntos, 
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com a variedade existente no centro urbano. Com isso, os meios de comunicação 
transmitiam essas novas informações de acordo com o contexto da época, tornando-
se grande chance de ser uma verdade.  
Com a fotografia já fraca, na edição de 15 de maio de 1969 (Figura 4), a foto 
só é mera assistente do texto, sem ter seu caráter simbólico como nos acima. O 
texto se aproxima um pouco do jornalismo literário. Mesmo assim, é possível 
identificar simbolismos como as roupas dos budistas diferenciando-se no quadro 
com os ternos, a senhora com as mãos como se estivesse rezando de forma cristã, 
a vestimenta de um monge, pouco visível no Brasil e um altar típico budista, com a 
figura de Buda ao centro. Essa última foto retrata a visão iconoclasta do ocidente, 
onde o „deus‟ é colocado no centro de tudo.  
 
 
Figura 4: Fotos relacionadas ao Budismo em O Cruzeiro. 
Fonte: KUCK; ALEXANDRE, 1969. 
 
 As fotos foram visualizadas sob a ótica da análise de conteúdo, com a 
inferência expandindo a um contexto geral. “A fotografia é uma imagem ambígua e 
polissêmica, passível de múltiplas interpretações de acordo com o meio que a 
veicula, seu intérprete, os contextos e os tempos de sua produção e recepção”. 
(MONTEIRO, 2007). Percebe-se a importância da fotografia na construção de 
determinado assunto por meio da simbologia, mesmo que de forma inconsciente. 
 
 
                          
40 
 
4.1.3. Revista Realidade 
 
A revista Realidade foi uma revista brasileira que circulou de 1966 até 1976. 
Lançada pela Editora Abril tinha características inovadoras para a época, como 
grandes reportagens, permitindo que o repórter “vivesse” a matéria por um tempo. 
Além disso, matérias em primeira pessoa, fotos que deixavam perceber a existência 
do fotógrafo e design gráfico pouco tradicional fizeram parte da revista.  
As reportagens da revista Realidade, quando se trata de religião, se 
preocuparam em cobrir o lado humano de eventos religiosos e crenças distintas. 
Nas matérias estudadas (“Milagre”, “Qual é seu mundo, Chico Xavier” e “Revolução 
na Igreja”) três diferentes pontos são abordados, mas sempre com uma ampla 
descrição das pessoas, explicações sobre o tema e a história de vida dos 
protagonistas, mostrando serem pessoas comuns. Fica claro então o lado 
antropológico sendo ressaltado em detrimento do lado místico. A etnografia também 
é usada para aproximar o objeto de estudo do público, muitas vezes desconhecidos 
da grande massa.   
As três reportagens são dos anos correspondentes à ditadura militar no Brasil 
(1964-1985). A matéria “Milagre” é de 1968, “Qual é seu mundo, Chico Xavier” é de 
1971 e “Revolução na Igreja” é de 1966. Nessa época, muitos meios de 
comunicação se voltaram para cobrir o Brasil, ocorre uma onda ufanista na 
imprensa, para tratar do povo brasileiro, seus problemas, crenças, o que acontecia 
na época em solo verde e amarelo. Era uma forma de retratar o país mesmo com a 
censura nas redações, já que a fase áurea da Realidade foi de 1966 a 1969, justo 
quando a pressão foi maior.  
Na matéria intitulada “Milagre!” (RIBEIRO; MARÃO, 2010, p. 119), publicada 
em junho de 1968, o repórter José Carlos Marão vai até Atibaia para acompanhar de 
perto um fenômeno religioso da época: o padre Antônio Rosa. Por meio de 
constatações dessa visita ele oferece uma denúncia da exploração da boa fé.  
Antônio Rosa adotou o título de „padre‟ sem o ser, depois de cumprir pena 
pelo exercício ilegal da medicina. Em um dia, um bispo da Igreja Católica ofereceu a 
ele o título de padre em troca eles construiriam um templo nos terrenos dali. Depois 
dessa visita, Antônio Rosa anunciou a criação de sua própria igreja em um programa 
de televisão, intitulando-se irmão.  
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A aglomeração que se formava à espera de uma possível cura do padre era 
enorme, o que possibilitou a formação de um forte comércio em volta das filas de 
espera. Inclusive os vendedores de santinhos que puxavam as palmas na hora em 
que Padre Antônio Rosa realizava “cura” de paraplégicos.  
Esse era um dos pontos mais exibicionistas do curandeiro, que é colocado 
com um forte viés político, ao fazer muitos discursos em cima do telhado. A fama é 
feita pelo povo, que repete e aumenta a história que é contada, catalisada pelos 
fortes aplausos puxados pelos vendedores de santinhos.  
A farsa é mostrada especialmente nos casos dos paralíticos. Antes de fazer a 
exibição da “cura” em público, ele levava os doentes para uma sala e analisava 
como seria feito. Quando não conseguia „curar‟ dizia que Deus não queria a cura.  
Na matéria, é visível a esperança que as pessoas têm no padre, de que vão 
melhorar, que ele tem realmente a cura. Salta aos olhos também a clara enganação 
que o padre faz para com os fiéis, como por exemplo, ele mostra um rapaz que 
supostamente voltou a enxergar sendo que uma pessoa sabia que ele enxergava, só 
tinha a vista um pouco embaçada. O padre consegue confirmações por meio do 
constrangimento público.  
Na reportagem “Qual é o seu mundo, Chico Xavier?” (RIBEIRO; MARÃO, 
2010, p. 134), o repórter José Hamilton Ribeiro descreve o “Vaticano do Espiritismo” 
(RIBEIRO; MARÃO, 2010, p. 134), e como era Chico Xavier, já uma figura muito 
popular no Brasil. No livro, Ribeiro (Ribeiro; Marão, 2010) afirma que 90% dos 
espíritas do mundo, vivem no Brasil, mostrando tamanha a importância de Chico 
Xavier como líder religioso.  
Na matéria ele mostra o lado humano de Chico Xavier, descrevendo sua 
casa, como ele era – inclusive seu lado culto –, suas conversas, sua infância e os 
escândalos que o envolveram. Um deles mudou o eixo do espiritismo de Pedro 
Leopoldo para Uberaba, mas não afetou sua reputação.  
Chico Xavier já era um fenômeno na época. Ribeiro (Ribeiro; Marão, 2010) 
coloca que sua produção era em torno de 300.000 exemplares e traduções no 
exterior cerca de 700.000 volumes. Atualmente, esse fenômeno continua, e um 
exemplo é o recorde de público de sua biografia, “Nosso Lar”, que ultrapassou três 
milhões de espectadores, de acordo com a Globo Filmes. Depois desse, mais um 
filme foi lançado, “As mães de Chico Xavier”.  
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O autor da reportagem também coloca um lado exibicionista de Chico Xavier, 
quando ele fazia as psicografias em público. Talvez uma forma de provar o que fazia 
na salinha que oferecia receitas ou conselhos mediúnicos. Marão não deixa claro 
seu posicionamento quanto a veracidade ou não do médium, ele oferece elementos 
prós e contras.  
A terceira matéria exposta é “Revolução na Igreja” (RIBEIRO; MARÃO, 2010, 
p. 156), uma crítica à passividade da Igreja Católica perante os problemas sociais 
brasileiros. O título “Revolução na Igreja” refere-se a esse interesse de participação 
ativa aos problemas sociais brasileiros por parte da ordem dominicana. Esse 
engajamento social gerou rumores que pudessem ser expulsos da Igreja Católica e 
muitos dos freis citados na matéria foram presos e torturados depois da veiculação.    
O retrato da ordem feito por Kalil (apud Ribeiro; Marão, 2010) é uma 
descrição mínima das pessoas, algumas histórias de vida, ele esmiúça o caráter 
antropológico dos seus personagens. Nessas descrições, ele mostra as rotinas de 
estudo, mostrando que o conhecimento religioso não é nato, mas sim adquirido e os 
freis sofrem provações, para saberem se conseguem resistir às tentações 
mundanas.  
Moraes (2007) coloca as reportagens “Sou padre e quero casar” e “Celibato”, 
que retratam o desejo da revista Realidade em questionar, também, outras questões 
da Igreja Católica. Na primeira, o relato de um padre norte americano sobre o 
celibato religioso, que repercutiu a ponto de padres escreverem à revista propondo 
realizar um debate sobre a questão. Entretanto ele não aconteceu, e o assunto só 
voltou dois anos depois, com entrevistas a padres brasileiros. Ambas retratam um 
questionamento que acontecia no mundo e da qual o Brasil não poderia ficar de fora.  
 De acordo com Ribeiro; Marão (2010), mais matérias marcaram a história da 
revista com o tema religião. Por conta da imensa fé e apego ao tema, quase em 
todas as edições da revista tinha uma reportagem de religião. Outro possível motivo 
é colocado por Civita (2011), “no Brasil da ditadura, não podia sair nada que 
dissesse respeito a adultério, droga, infidelidade, aborto e virgindade”.  
Em 1966, a revista publicou uma matéria revelando que o número de fiéis em 
Deus caía tanto na Europa como no Brasil. Foi um escândalo na época e um ano 
depois a revista publicou uma matéria “A falência do Diabo” revelando que não era 
só em Deus que diminuíra a fé.  
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Ribeiro; Marão (2010, p. 117) ainda destacam que a Realidade foi pioneira em 
um tipo de matéria comum até hoje: o documentário, o qual colocava a pesquisa e 
fatos históricos por trás de grandes religiões. Um exemplo é a reportagem “Quem 
era o Homem Jesus”, edição número 12.  
“Mas o importante mesmo era o sentimento popular. E o povo naquele tempo, 
como hoje, tinha fé e não via, como não vê hoje em dia, contradição em ser espírita, 
católico e budista ao mesmo tempo”. (RIBEIRO; MARÃO, 2010, p. 118). A revista 
Realidade proporcionou meios para o conhecimento de diversas tradições religiosas, 
destrinchou dados, pesquisou histórias e revelou o lado humano do misticismo 
eclético da época.  
Essas reportagens da revista Realidade mostram que a cobertura religiosa 
era feita de forma ampla, abrangendo diversas crenças, e racional, sobressaindo à 
questão antropológica. Depois de Religiões no Rio, de João do Rio, ela é o grande 
marco de relatar a religião em seu contexto com a cidade e mostrar à população um 
amplo estudo sobre essas crenças.  
 
 
4.1.4. Revista Planeta 
  
 A revista Planeta foi uma revista que abordou temas como esoterismo, 
ufologia e parapsicologia. Nasceu em 1972 e é uma publicação mensal da Editora 
Três. Atualmente a revista tem outra linha, focando na sustentabilidade, tecnologia, 
questões ambientais e de responsabilidade social.  
 Foram analisadas 3 edições de 1973 da revista, época áurea da cobertura de 
assuntos esotéricos por parte da Planeta, e quando o psicodelismo estava em alta, 
assim como a busca por religiões orientais. Fácil perceber, por exemplo, com a 
enorme repercussão da viagem dos Beatles à Índia em 1968, que buscavam um 
novo caminho espiritual depois da morte de Brian Epstein, empresário do grupo. A 
fama internacional do grupo ajudou a propagar a cultura indiana.  
Já no Brasil, a década de 1970 ainda estava sobre regime da ditadura militar, 
nos períodos mais violentos. É provável que essa onda de misticismo e do exótico 
tenha voltado como forma de evasão da sociedade, para fugir da realidade. Exótico 
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é colocado como algo diferente e místico como algo que não pode ser explicado de 
maneira racional.  
Nas revistas, a presença do exótico, do místico e da ciência oculta é muito 
presente. Na edição sete (março 1973), matérias como “Psicologia do homem: os 
sonhos e sua explicação”, “Mitos e lendas: como nascem as sereias”, “Um 
companheiro de Lúcifer”, “As crianças paranormais”, são exemplos de reportagens 
em que o não humano é abordado.  
 A mesma edição coloca “Cristo viveu no Japão?” (PLANETA, 1973, p. 123 – 
ANEXO A) explorando o lado místico das crenças religiosas, a exemplo de uma 
lenda japonesa que questiona a vida de Jesus Cristo como a conhecemos.  
 A história começa quando o prefeito de uma pequena cidade japonesa 
descobre um documento, que dizia que Jesus Cristo tinha vivido em uma aldeia 
chamada Herai e começa a investigar a hipótese. Nada é comprovado, mas uma 
pessoa dessa aldeia explica a teoria: a ideia é que ele viveu 11 anos no Japão 
aprendendo a cultura local, volta a Jerusalém, mas consegue escapar da 
crucificação, que é feita em seu irmão mais novo. Ele retorna ao Japão e morre de 
causas naturais na aldeia Herai. “O funcionário [que conta essa história ao prefeito] 
acrescenta ainda que eles estão completamente às escuras quanto à falsidade ou 
veracidade dessa lenda”. (PLANETA, 1973, p. 123). Por mais que alguns costumes 
– aparentemente cristãos – da aldeia tenham sido mantido, como o sinal da cruz 
feito nas crianças no batizado, Jesus não transmitiu nenhum de seus ensinamentos 
ao povo japonês, de acordo com o funcionário.  
 Ainda nessa edição, uma matéria intitulada “Um companheiro de Lúcifer” 
(MOUSSEAU, 1973, p. 69 – ANEXO B), apela ao sensacionalismo para ressaltar o 
misticismo. A legenda da foto com o retrato de Aleister Crowley, que supostamente 
fez um pacto com o diabo é: “Ele tinha um pacto com o diabo”. (MOUSSEAU, 1973, 
p. 68).  A gravata da matéria também revela a crença no que é dito.  
 
Os pactos com o diabo existem. Aleister Crowley fez um... Era 
prodigiosamente inteligente e diabólico. Tinha poderes excepcionais: podia 
apagar uma vela a dez metros de distância, usando a força mental.Exercia 
fascinação sobre as mulheres, que se tornavam verdadeiras escravas, 
fazendo tudo que ele queria. Dizem que influenciou algumas ideias de 






 Nessa gravata já é possível perceber o distanciamento do antropológico e a 
aproximação do exótico, do místico. Assim como em “Em busca da serpente 
marinha” (HEUVELMANS, 1973, p. 21 – ANEXO C), com a gravata:  
 
... As aves, os animais, e os monstros sempre povoaram a imaginação do 
homem. Seres híbridos, metade homem, metade touro. Mulheres com 
cauda e escamas de peixe. Homens com cabeça de leão ou pássaro. Um 
leão com rosto humano. A humanidade sempre cultivou tais mitos. Sempre 
precisou deles... (HEUVELMANS, 1973, p. 21).  
 
 A edição seguinte, abril de 1973, coloca na reportagem de capa: “A evolução 
do conhecimento: a vida depois da morte” (PLANETA, 1973, capa – ANEXO D), 
além de “Personagens extraordinários: Swamiji Rao, o homem que está mais 
próximo de Deus”. Quando parece respirar um pouco de racionalidade, destina 
somente uma coluna e meia para falar do lançamento de um livro sobre as provas 
da reencarnação 7.  
 Em “O homem que está mais próximo de Deus” (GALIANI , 1973, p. 110 – 
ANEXO E), Swamiji Rao é colocado como um ser místico, acima do terrestre: 
“Swamiji L. S. Rao é um símbolo. É a própria Índia que, talvez, nenhum ocidental 
conseguirá compreender: onde não se faz sentido nenhum falar de riqueza ou 
pobreza; onde não existe limites entre a magia e a religião” (GALIANI, 1973, p. 111). 
Na gravata, ele é colocado como um homem “extraordinário” que anda sobre o fogo 
sem se queimar, bebe ácido e deixa-se enterrar sem se sufocar.   
 É interessante notar que o título remete ao Deus comum a todos no Ocidente, 
o que seria o Deus católico, entretanto está se tratando de um hata-iogue indiano. É 
provável que o tom da matéria seja tão distante da religião que isso não foi levado 
em consideração.  
 “Deslocar sem o corpo” (MICHEL, 1973, p. 73 – ANEXO F), na edição 9, fala 
sobre as formas de „sair‟ do corpo, como o estado de transe, alucinações, 
premonições. A repórter conta algumas histórias para ilustrar como uma experiência 
dessas poderia acontecer, até porque o material que há disponível sobre o assunto 
são histórias baseadas em relatos, rumores, por isso difícil de considerar verdade 
por todos. 
 A matéria trata da parte científica, que seria necessário testar biologicamente, 
por exemplo, os xamãs, mas não fala muito do xamanismo em si. Coloca que o fato 
                                                             
7
 Importante ressaltar que todas as matérias colocadas têm, no mínimo, cinco páginas.  
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de se achar que precisa de teste não quer dizer uma negação aos fenômenos. 
Nesse caso, o místico é colocado em detrimento do racional. O uso de substâncias 
como cogumelos alucinógenos e éter ajudam no transe hipnótico e são relatadas na 
reportagem. Por fim, a matéria afirma que as coincidências são o que move as 
experiências de descorporificação.   
 
Tudo coincidia: os fatos, os gestos, as roupas das pessoas, nada havia 
escapado a Rame. Puharich [médico] convenceu-se de que as experiências 
de “descorporificação”, relatadas a milênios pelos xamãs, são realmente 
uma possibilidade da máquina humana. (MICHEL, 1973, p. 82) 
  
Nas edições, é apresentada a série “Biblioteca Planeta”, mais um fator 
mostrando a presença do exótico na revista.  
 
Nostradamus, o maior profeta de todos os tempos, nunca errou uma 
previsão. Allan Kardec foi perseguido, criticado, caluniado, teve os livros 
queimados em praça pública. Mas hoje o espiritismo é uma doutrina 
vitoriosa. Krishnamurti prega a verdade, independente de igrejas e religiões. 
Paracelso, mestre alquimista, conseguiu, no século XVI, ser mais moderno 
que muitos cientistas hoje. Todos estes homens tiveram o espírito para 
frente, além do tempo em que viveram. Por isso forma malditos e diferentes. 
E gênios. Eles fazem parte da Biblioteca PLANETA. (PLANETA, 1973, p. 
119).  
 
O marco da revista Planeta para a cobertura religiosa brasileira é justamente 
o fato de serem abordadas questões exóticas e místicas nas reportagens e muito 
pouco sobre religião em si. Adere-se o tom excêntrico e, muitas vezes, 
sensacionalistas para trata de questões misteriosas.  
Nesse período, a crise do petróleo se aproximava e a direita governava o 
mundo. As pessoas sentiam necessidade de pensar que havia algo escondido, a ser 
descoberto, era uma forma de evasão. A religião é colocada como conhecimento 
extrassensorial, superior, já que as religiões tradicionais não davam conta da 
demanda da época. Também houve um avanço da parapsicologia, e a revista fazia 
sucesso nesse clima. Um exemplo é o sucesso dos livros O Triângulo das Bermudas 
(1974) e Eram os deuses astronautas (1968).  
Na década de 70, o movimento hippie estava aderindo força no Brasil, 
disseminando uma ideologia de contra cultura que revolucionou o pensamento da 
época. Iniciou-se novas informações, uma onda de misticismo e o uso de 
substâncias alucinógenas também foi disseminado. Nessa mesma época, houve o 
sucesso incomensurável dos livros de Carlos Castañeda – A erva do diabo (1968), 
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Uma estranha realidade (1971) e Viagem a Ixtlan (1972) – nos quais relata as 
supostas experiências decorrentes de sua associação com um bruxo-índio 
mexicano, tornando-se ídolo dos hippies que queriam repetir suas experiências.  
O esoterismo também estava em alta na época, e caracterizava-se pelo 
ocultismo, diferente do esoterismo atual. Paulo Coelho e Raul Seixas eram ligados a 
Ordo Templi Orientis (OTO), organização ocultista surgida em 1906. Ambos eram 
interessados nesse assunto, refletindo em suas obras. O sucesso que faziam na 
época, ajudaram a disseminar o esoterismo, que ainda perdura na música de Raul 
Seixas e nos livros de Paulo Coelho.  
Talvez esse momento que o Brasil e o mundo estavam vivendo, impulsionou 
que os meios de comunicação, nesse caso a revista Planeta, ressaltassem uma 
onda esotérica, mística e exótica para vender seus produtos.  
 
 
4.2. Revista Vida Simples 
 
O editorial da revista Vida Simples consiste em tratar a vida de forma simples. 
Por isso, utiliza-se de religiões orientais em muitas matérias. Foram analisadas 
reportagens que falassem de religião e especificamente do budismo. 
A religião sempre foi posta como utilitária, porém atualmente, a religião 
budista foi incorporada ao ocidente principalmente com essa visão, às atitudes do 
dia a dia é colocada a palavra zen, por exemplo, cozinha zen, dia zen, enfim.  Essa 
“onda zen” é expressa na revista Vida Simples. [nota do autor]  
As matérias publicadas que envolvem budismo não se tratam da religião em 
si, mas sim como um catalisador para atividades diárias. O budismo é visto como um 
adendo, um caminho, uma filosofia e deixa de ser visto como religião. 
Provavelmente, seja a tendência da cobertura do budismo no Brasil.  
 A primeira constatação é a incorporação do vocábulo “zen” 8 às atitudes do 
dia a dia. É colocado como uma forma de controlar a ansiedade, de prestar atenção 
                                                             
8
 “A finalidade do Zen é focalizar a atenção na própria realidade, em vez de dirigi-la para as reações 
intelectuais e emocionais à realidade – essa realidade é aquilo que está sempre mudando, que está 
sempre crescendo, algo indefinível chamado „vida‟, que não cessará por um momento que seja para 
nós, a fim de que encaixemos satisfatoriamente num rígido sistema de classificação e ideia”. 
(WATTS, 2009, p. 14).  
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às atitudes diárias, uma modalidade de meditação, específica do budismo zazen é 
colocada nas atitudes do dia a dia dos ocidentais.  
Um exemplo é a reportagem “Culinária Zen – Comida zen estresse” (ALVES, 
2010, p. 64 – ANEXO G), que mostra como são preparadas as refeições em um 
mosteiro de São Paulo. “Tudo foi tão japonês, tão zen e, ao mesmo tempo, tão 
familiar e humano” (ALVES, 2010, p. 67).  Essa é uma tradição comum no Japão, 
uma das formas da meditação zen. Porém, na matéria, é colocada como uma forma 
de cozinhar, sem que seja citada a meditação zazen.  
 Outro caso é “Meditação ao ar livre: acalme a mente entre as pedrinhas do 
jardim zen – Jardinzhinho, jardinzão” (SANTOS, 2005, p. 39 – ANEXO H) que fala 
sobre jardim zen (um jardim de areia com pedras usadas pelos monges para 
meditação). Na matéria, dois subtítulos tocam em questões fundamentais ao 
budismo: contemplação e impermanência. Na contemplação, explica-se a 
composição do jardim zen: “Paisagem com poucos elementos e cores confortam a 
mente. Diante de tão pouca informação, o pensamento para de saltar de um assunto 
para o outro, como ocorre no dia a dia... É meditar com os olhos. Ou simplesmente 
contemplar.” (SANTOS, 2005, p. 40). Já em impermanência, “... aquele punhado de 
areia e pedras ensina ainda que nada é permanente, tudo é dinâmico, pois a cada 
vez que bate um vento ou se passa o rastelo o jardim é outro” (SANTOS, 2005, p. 
41). Uma forma de ilustrar que a impermanência permeia tudo em nossas vidas.  
Os preceitos do budismo foram novamente usados de forma utilitária, uma 
incorporação da contemplação e impermanência ao dia a dia das pessoas.  
 Nas edições 26 (ANEXO I) e 34 (ANEXO J), março e novembro de 2005, 
respectivamente, a revista Vida Simples aborda a “meditação cristã”. Na primeira 
matéria, a explicação: “É uma forma de oração em que a pessoa que está rezando 
busca as condições de silêncio, quietude mental e concentração – o objetivo de 
qualquer meditação – mas com o intuito de encontrar a presença de Deus”. 
(VASCONCELOS, 2005, p. 16). A matéria menciona Carlos Siqueira, dirigente da 
Comunidade Mundial de Meditação Cristã no Brasil, que afirma ser a meditação 
cristã muito parecida com a budista. “O que difere a meditação cristã de outras, 
como a budista, é a fé do meditante em Cristo e não em Buda”. (VASCONCELOS, 
2005, p. 16).   
 Nesse momento um erro comum se repete: a crença de que o budismo 
entende Buda como um Deus. Assunto já tratado em Budismo.  
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 Na outra reportagem, intitulada “Mantras do cristianismo”, a matéria coloca 
“Durante séculos, desde o tempo dos primeiros monges católicos (300 e 600 d.C.), a 
meditação fez parte do cristianismo” (ALVES, 2005, p. 64). Para trazê-la de volta, foi 
necessário um monge trapista ir à Ásia e confrontar suas crenças ao budismo e 
cristianismo.  
A repórter coloca que o termo “meditação” não era usado, pois na tradição 
cristã ele está associado a reflexão e análise, o que pode causa confusão. Nesse 
caso, era chamada de “oração do coração”.  
Desde 1975 existe a Comunidade Mundial de Meditação Cristã, em 50 países 
inclusive Brasil. O movimento é comandado por dom Laurence Freeman, ex-
jornalista autor de “O Dalai Lama fala de Jesus”, tratando do diálogo inter-religioso.  
Para James Heisig, fundador de um instituto que estuda budismo zen e 
cristianismo, colocado na matéria, “a experiência mística une as religiões, porque se 
refere a um sentimento comum a toda a humanidade. A doutrina, a razão, separa” 
(ALVES, 2005, p. 65).  
Em baixo, há um passo a passo para quem quer começar, bem semelhante a 
meditação budista. O mantra recomendado é “maratana” (“Vinde Senhor”).  
Na edição 29 de junho de 2005, a revista coloca oito passos para a escolha 
religiosa em meio a tantas opções, em “O vazio interior” (ANEXO K). A escolha de 
uma crença foi reduzida a uma receita de bolo, como se seguindo certos passos 
fosse possível escolher algo tão subjetivo. É o máximo do exemplo da religião vista 
como utilitária, talvez mais como uma filosofia a seguir. A matéria começa afirmando 
que a globalização chegou a religião, “De repente a oferta se tornou múltipla, 
diversificada”. (ALVES, 2005, p. 34).  
 O primeiro passo é “Para que Deus?”, que coloca o porquê da necessidade 
de uma crença, de um deus. “Simples: porque precisamos de uma explicação para a 
vida, um sentido para viver. Um sentido maior do que buscar satisfazer as 
necessidades básicas” (ALVES, 2005, p. 34). Ele é necessário para responder 
questões como “de onde eu vim?”, “qual meu papel no mundo?”.  
 A segunda etapa é “Para onde ir?”. A reportagem recorre ao mestre tibetano 
Chögyam Trungpa Rinpoche, que diz que as pessoas se aproximam de religiões por 
dois motivos: ampliar sua compreensão sobre a vida e o desejo de colecionar. “O 
colecionador, diz Trungpa, está ancorado na avidez, no desejo de ter mais e na 
desconfiança de que está perdendo alguma coisa se não provar de tudo. Em outras 
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palavras, ele se comporta como um consumidor compulsivo” (ALVES, 2005, p. 35). 
A atenção do colecionador é atraída pelo exótico, pela moda (fitinhas, talismãs...), 
sem que ele associe o que está consumindo. Essa busca desenfreada não é vista 
de maneira positiva. A orientação que fica é: antes de participar de uma linha 
espiritual a conheça bem.  
 O próximo passo é “O certo e o errado”. “A espiritualidade cumpre outra 
função importante em nossas vidas. Ela é uma bússola moral, é o que orienta as 
lições passadas por nossos pais sobre o que é certo ou errado” (ALVES, 2005, p. 
35), Ken Wilber, pensador americano citado na matéria afirma que a busca frenética 
por diversas crenças pode levar a um erro dessa bússola moral.  
 Depois “Uma verdade só”, reconhecer que todas as religiões tratam de uma 
verdade única. O quinto passo é “Raiz espiritual”, que afirma que você está ligado a 
sua religião da infância. “Num determinado nível, tais raízes ainda o influenciam, 
mesmo que você troque de religião” (ALVES, 2005, p. 36).  
 A próxima etapa é “O que é bom para quem”. “Ele [o indiano Ravi Ravindra, 
professor de Religião Comparada] diz que existem religiões ou linhas espirituais 
adequadas para cada tipo de homem” (ALVES, 2005, p. 37). Quem é mais racional 
vai por um caminho, como o budismo, por exemplo. Os mais emocionais podem, de 
repente, escolher as tradições evangélicas. E os ligados a sensações físicas as 
religiões afro-brasileiras.  
 O penúltimo nível é “Aprofundamento”. É se aprimorar cada vez mais dentro 
da sua escolha, “... é preciso querer fuçar muito, mesmo dentro da nossa própria 
religião, para se receber algo especial em troca” (ALVES, 2005, p. 37). 
 Por fim: “Sossegue o facho”. Depois de escolhido seu caminho permaneça 
nele.  
 A análise da revista Vida Simples mostra uma visão um pouco diferente do 
que foi visto anteriormente. Ela foca no antropológico, mas de uma forma mais 
individualista, talvez por ser uma revista ligada ao bem-estar físico e emocional de 
cada um. As religiões orientais, especificamente o budismo, também têm essa visão 
de bem-estar e por isso serem usadas na revista. A forma utilitária é colocada para 
incorporar a religião – distante dos ocidentais – ao dia a dia, uma maneira de “usar” 







A religião é uma criação do homem, insatisfeito com sua realidade, pois não 
consegue satisfazer seus desejos. Ela funciona como forma de evasão das 
frustrações que cercam a vida das pessoas. Cada religião é criada em determinado 
momento, correspondente ao contexto em que está inserida.  
Com isso, é necessário que as religiões sejam adequadas a realidade na qual 
está inserida. O budismo, apesar de ser uma religião antiga, consegue atualmente 
responder a alguns anseios do homem moderno, como por exemplo, a busca por 
bem estar pessoal.  
O cenário religioso do Brasil, com a queda de católicos e ascensão das 
religiões orientais e agnósticos, revela um novo personagem social: o religioso não 
institucionalizado, que busca sua própria crença, sem a imposição de divindade, 
dogmas ou rituais. Essa expansão, ocasionada entre outros fatores pela 
urbanização e pela individualização, torna a religião um produto, cujas pessoas 
podem usufruir da maneira que quiserem e quando quiserem.  
Dentre essas religiões de self service, que convêm para tampar o vazio 
existencial que assola os seres humanos na era do consumismo e do individualismo, 
o budismo aparece como uma alternativa viável. Uma religião que se volta para o 
ser humano em si, sem idolatrar um deus e que não exige dedicação exclusiva, 
podendo ser conjunta a outras religiões.  
Muitas ramificações do fenômeno religioso ainda precisam ser 
desmistificadas, como o que a religião revela sobre cada um, qual sua relação com o 
meio urbano e como ela está presente na imprensa. O estudo da intersecção entre 
jornalismo e religião é um promissor campo de pesquisa. 
Em meio a tantas mudanças na relação com o campo religioso, a mídia tenta 
se adaptar, ao que parece, de acordo com o contexto onde está inserida. Fica claro 
que a religião tem um espaço difícil nos meios de comunicação, além disso, muitas 
das tentativas incluem um olhar etnográfico, o que demanda tempo, fator escasso na 
sociedade moderna.  
Ao tratar a religião somente pelo factual ou como extraordinário, a imprensa 
deixa de tratá-la como fenômeno, como fonte de conhecimento. A revista Vida 
Simples desconstrói o orientalismo, mas consegue ao mesmo tempo mostrá-lo como 
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uma forma de mudança de atitude, cuidado com o mundo, exercício de convivência, 
justo os grandes problemas atuais.  
Muitos são os critérios que fazem um fato virar uma notícia, como amplitude, 
proximidade, impacto, extraordinário, enfim. A religião tem um lugar difícil nos meios 
de comunicação, por exigir suas próprias regras de cobertura, mas alguns 
acontecimentos conseguem se encaixar nessas exigências.  
Dos meios expostos, podem-se destacar alguns exemplos. As crônicas de 
João do Rio se caracterizavam pelo impacto que surtiu na sociedade da época. A 
reportagem “Milagre” da Realidade está dentro do critério de amplitude, já que o 
padre Antônio Rosa atraia uma quantidade enorme de pessoas. Na Planeta, o 
extraordinário ditou o motivo, como em “O homem que está mais próximo de Deus”. 
Por fim na Vida Simples, em “O Vazio interior”, a proximidade de questões atuais do 
homem moderno orientou essa e outras matérias.  
O budismo encontrou uma forma de estar nas reportagens de revistas, sendo 
colocado como forma de levar a vida. Esse pode, possivelmente, ser um budismo 
abrasileirado, que conseguiu estar presente na mídia nacional por meio da filosofia 
do bem-estar individual e coletivo, procura incansável da sociedade atual.  
É um grande desafio tentar entender os mecanismos que envolvem religião-
indivíduo-sociedade e pautá-los como meras reportagens é um grande erro. Talvez 
o medo, a falta de informação e de tempo em uma redação atual impossibilite a 
cobertura adequada à população. De qualquer modo, há exemplos corajosos, como 
os expostos nesse trabalho, de um possível jornalismo religioso, independente da 
linha seguida. Esse trabalho é só um pontapé inicial para que futuros trabalhos 
possam contemplar e quem sabe cunhar uma nova modalidade jornalística.  
Difícil pautar quais seriam os rumos desse gênero, porém pode-se afirmar 
que ele seria utilizado tanto para a carreira acadêmica quanto de jornalista. Na 
primeira para os estudos da relação jornalismo/comunicação e religião. Na segunda, 
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FONTE: ALVES, 2005, p. 36.  
 
